
Em assembleia no dia 13 de março, os 
trabalhadores em educaça o do municí pio 
de Sa o Paulo, corretamente, mantiveram 
a greve ate  que o governo atenda nossas 
reivindicaço es. Rejeitaram, novamente, a 
proposta vergonhosa do ultradireitista 
Ricardo Nunes/MDB. 

No mesmo dia, o prefeito enviou a  Ca -
mara Municipal o PL (Projeto de Lei) Nº 
155/24 que trata da proposta rebaixada 
de 2,16% de reajuste e 3,62% de bonifi-
caça o. Isso indica que um professor JBD, 
em iní cio de carreira (14A), com a bonifi-
caça o, tera  um reajuste de mí seros R$ 
144,98 e os trabalhadores do Quadro de 
Apoio, R$ 73,34. Somente a inflaça o do 
ano de 2023, medida pelos institutos ofi-
ciais, foi de 4,62%. Isso indica que a pro-
posta do governo e  extremamente rebai-
xada. 

O piso do DIEESE para o me s de feve-
reiro de 2024 e  de R$ 6.996,36, revelan-
do a grande defasagem dos nossos sala -
rios. Podemos conquistar mais. Devemos 
lutar pela reposiça o integral das perdas e 
exigir ganho real. A condiça o para isso e  

quebrar a intransige ncia do direitista Nu-
nes, atrave s do fortalecimento da nossa 
greve. 

A nossa pauta de reivindicaço es vai 
muito ale m da questa o salarial, abrange 
questo es relativas a s condiço es de traba-
lho; defesa dos aposentados, com o fim 
do confisco de 14%; descongelamento 
dos nossos direitos; reduça o da jornada 
de trabalho do Quadro de Apoio, sem re-
duça o de sala rio; dentre outras. O gover-
no, pore m, ignora a nossa pauta. Quer 
derrotar a mobilizaça o dos trabalhado-
res oferecendo uma migalha, e mais na-
da. 

Diante da intransigência do gover-
no, a assembleia deve votar pela conti-
nuidade da greve. E aprovar todas as 
medidas necessárias para que a greve 
cresça e se fortaleça. Quanto à questão 
salarial, a Corrente Proletária na Edu-
cação defende o salário mínimo vital, 
que é o valor necessário para que um 
trabalhador possa garantir a sua so-
brevivência e de sua família. 

Sem o atendimento das nossas 
reivindicações, devemos 
manter e ampliar a greve! 

Corrente Sindical do Partido Operário Revolucionário 
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O governo Nunes esta  
testando o movimento. En-
viou o PL a s pressas para a 
Ca mara como forma de en-
fraquecer o movimento 
grevista. Como resposta, 
temos de ampliar o nu me-
ro de escolas paradas. Para 
que isso ocorra, e  necessa -
rio o fortalecimento dos 
comandos de greve. Agora 
e  possí vel organizar co-
mando unificados com os 
outros setores do funcio-

nalismo. A categoria na o 
quer divisionismo. Sabe 
que todos os setores esta o 
diante dos rebaixados sala -
rios, diante da retirada de 
direitos, do sucateamento 
dos serviços pu blicos, en-
fim, diante dos ataques da 
burguesia e seus governos. 

Nesse momento, todos 
os setores esta o em greve e 
fara o sua assembleia no 
mesmo dia (embora em lo-

cais diferentes, o que e  la-
menta vel), unificando de-
pois em frente a  Ca mara. O 
divisionismo so  interessa 
a s direço es burocra ticas, o 
nosso caminho e  da unida-
de pela base. 

A Corrente Proletária 
defende a ampliação do 
movimento, com o forta-
lecimento dos comandos 
de greve unificados nas 
regiões. 

FORTALECER OS COMANDOS UNITÁRIOS DE GREVE 

Ja  estamos calejados com as deciso es da Ca -
mara dos Vereadores. Sabemos que a maioria e  
de serviçais do governo. Movimentam-se pelas 
emendas parlamentares, pela distribuiça o de 
verbas, pelos interesses corporativos, em suma, 
pela força do poder econo mico. Temos como 
exemplo as contrarreformas da Previde ncia e a 
Administrativa, aprovadas para atender exclusi-
vamente aos interesses do capital financeiro, 
retirando direitos histo ricos dos trabalhadores. 
Na o podemos confiar e nem nos iludir com es-
ses lacaios do capital. 

Mesmo que o PL ja  esteja em ma os dos vere-
adores, com uma tende ncia a ser votado a s 
pressas, na o podemos deixar de responsabilizar 
o prefeito Nunes. Devemos ganhar as ruas e exi-
gir o atendimento das nossas reivindicaço es. 

A Corrente Proletária defende que os tra-
balhadores não fiquem presos ao regime bu-
rocrático de votação na Câmara. Nenhuma 
ilusão no Parlamento burguês! Trata-se de 
combater no campo da independência de 
classe, com os métodos históricos de luta da 
classe operária, ou seja, com a ação direta 
(greve, passeatas, ocupações, bloqueios de 
avenidas etc.). Nossa greve tem de ser ativa, 
deve romper o isolamento e ganhar o apoio 
dos oprimidos. 

Nenhuma ilusão nos 
vereadores! Confiar em 
nossas próprias forças! 

O Partido Opera rio Revoluciona rio 
e o Comite  de Enlace pela Reconstru-
ça o da IV Internacional (CERQUI) 
mante m ativa sua campanha contra a 
Guerra na Ucra nia e o genocí dio sio-
nista na Faixa de Gaza. Defende que 
somente o movimento das massas, 
sob a direça o da classe opera ria, pode 
colocar fim a s guerras. 

Nessa quinta-feira (21/3), reto-
maremos o nosso Grupo de Estudos 
do marxismo com o tema da Guerra 
na Palestina e o internacionalismo 
proletário, com o lançamento de 
nosso livro. Participe! 

Retomada do Grupo de Estudos 
do marxismo! 


